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O Sr. Presidente declarou aberta a sessão às 10 
horas e 10 minutos. 
Dando início à Sessão Solene de Boas-vindas, 
Sua Excelência o Presidente da Assembleia 
Nacional de Cabo Verde, George Maurício dos 
Santos, tomou lugar na Sala do Plenário à direita 
do Presidente da Assembleia da Nacional de São 
Tomé e Príncipe, José da Graça Diogo.  
Constituída a Mesa, procedeu-se à entoação do 
Hino Nacional dos dois países. 

A Secretária da Mesa (Celmira Sacramento) 
apresentou a biográfica do Presidente da  
Assembleia Nacional de Cabo Verde. 
De seguida, proferiram discurso de boas-vindas 
os Grupos Parlamentares do PCD (Danilson 
Cotú), do MLSTP/PSD (Arlindo Barbosa) e do ADI 
(Abnildo d’Oliveira). 
Por último, proferiram discursos os Presidentes 
da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe 
e da Assembleia Nacional de Cabo Verde. 
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O Sr. Presidente: — Sras. e Srs. Deputados, existe quórum, pelo que declaro aberta a sessão. 
 
Eram 10 horas e 10 minutos. 
 
Estavam presentes os seguintes Srs. Deputados:  
 
Acção Democrática Independente (ADI): 
Abnildo do Nascimento d’Oliveira  
Adilson Cabral Managem 
Adolfo Francisco Menezes de Borja 
Alda Quaresma da Costa D' Assunção dos Ramos 
Anaydi dos Prazeres Ferreira 
Arlindo Quaresma dos Santos 
Berlindo Branco Vilela Silvério 
Bilaine Carvalho Viegas de Ceita 
Carlos Manuel Cassandra Correia 
Celmira d’Almeida do Sacramento 
Egrinaldino de Carvalho Viegas de Ceita 
Esmaiel da Glória Espírito Santo 
Flávio Pires Mascarenhas dos Ramos 
Gabriel Barbosa dos Ramos 
Idalécio Augusto Quaresma 
Ivo Mendonça da Costa 
Joaquim Salvador Afonso 
Jorge Sousa Ponte Amaro Bondoso 
José António do Sacramento Miguel 
José Carlos Cabral d’Alva 
José da Graça Diogo 
José Manuel Macumbo Costa Alegre 
Levy do Espírito Santo Nazaré 
Manuel da Graça Narciso 
Mário Fernando de Jesus Rainho 
Martinho da Trindade Domingos 
Milton Viegas Fernandes Lima 
Nenésio Quaresma Afonso  
Ossáquio Perpétua Riôa 
Pedro Jorge de Abreu e Carvalho  
Salcedas d’Alva Teixeira Barros 
Silvestre Moreno Mendes 
Wilder Monteiro dos Santos 
 
Movimento de Libertação de São Tomé e Príncipe/Partido Social-Democrata (MLSTP/PSD):  
Ana Isabel Meira Rita 
Aérton do Rosário Crisóstomo 
António das Neves Sacramento Barros 
António Monteiro Fernandes 
Arlindo Barbosa Semedo 
Beatriz da Veiga Mendes Azevedo 
Deolindo Luís da Trindade da Mata 
DionísioFernandes Leopoldino 
Domingos Monteiro Fernandes 
Filomena Sebastião Santana Monteiro d’Alva 
Gaudêncio Luís da Costa 
Jorge Amado 
Manuel da Cruz Marçal Lima 
Mohamed Guadalupe Ramos da Glória 
Osvaldo Tavares dos Santos Vaz 
Vasco Gonçalves Guiva 
 
Partido de Convergência Democrática (PCD):  
Baltazar Freire de Pina 
Danilson Alcântara Fernandes Cotú 
Delfim Santiago das Neves 
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Jorge Dias Correia 
José Luís Xavier Mendes 
 
União dos Democratas para o Desenvolvimento (UDD): 
Felisberto Fernandes Afonso  
 
 
 
O Sr. Presidente: — Quero saudar a presença, em primeiro lugar, nesta augusta Assembleia, do Sr. 
Ministro da Defesa e da Administração Interna, em representação do Sr. Ministro da Presidência do 
Conselho de Ministros e dos Assuntos Parlamentares.  
Sras. e Srs. Deputados, permitam-me dar-vos as boas-vindas, em nome da Mesa, e agradecer a vossa 
presença nesta sessão solene de boas-vindas ao nosso convidado, o Eng.º Jorge Maurício dos Santos, e a 
delegação que o acompanha, no quadro da sua visita oficial à nossa Casa Parlamentar e, 
consequentemente, ao nosso País. 
Gostaria de informar a Vossas Excelências que teremos uma sessão breve, de acordo com aquilo que nos 
é proposto pelos nossos serviços. 
Terei de abrir e, em seguida, suspender a sessão, para que os membros da Mesa mais o Sr. e a Sra. Vice-
Presidentes possam acompanhar-me, para recebermos os nossos convidados. Entretanto, está programada 
a apresentação de um ritual de cumprimentos com a presença das Forças Armadas, através o toque de 
clarim. Após o toque de clarim, os dois Presidentes serão conduzidos e desfilarão no tapete vermelho até 
ao hall principal, para permitir ao Presidente da Assembleia Nacional apresentar os membros da Mesa ao 
seu homólogo do Parlamento de Cabo Verde.  
Daí que aproveito a oportunidade para apelar à compreensão e colaboração de todas as Sras. e Srs. 
Deputados, para permanecerem na Sala de Plenário, porque depois de receberem o Sr. Presidente da 
Assembleia Nacional de Cabo Verde e a sua comitiva, o mesmo será conduzido ao meu Gabinete, para 
permitir que a Sala de Plenário se recomponha convenientemente.  
Concluída essa singela cerimónia, toda a comitiva será encaminhada à Sala de plenária, para dar início à 
sessão solene. 
São essas infirmações que eu gostaria de partilhar com as Sras. e os Srs. Deputados.  
Posto isto, declaro suspensa a sessão. 
 
Eram 10 horas e 15 minutos. 
 
Quando eram 10 horas e 50 minutos, entrou na Sala a comitiva composta pelos Srs. Presidentes da 
Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, José Diogo, e da Assembleia Nacional de Cabo Verde, 
George Maurício dos Santos, o Sr. e a Sra. Vice-Presidentes da Assembleia Nacional de São Tomé e 
Príncipe, Levy Nazaré e Maria das Neves, dois Srs. Deputados da Assembleia Nacional de Cabo Verde e a 
Sra. Embaixadora de Cabo Verde, em São Tomé e Príncipe.  
A Banda das FASTP entoou os Hinos Nacionais da República de Cabo Verde e da República Democrática 
de São Tomé e Príncipe. 
 
O Sr. Presidente: — Está reaberta a sessão.  
Sras. e Srs. Deputados saúdo-vos uma vez mais e gostaria também de saudar Sua Excelência o Sr. 
Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde, pela sua honrosa presença nesta augusta Assembleia, 
assim como a comitiva que o acompanha.  
Dando sequência à nossa sessão, convido a Sra. Secretária, para proceder à apresentação da biografia de 
Vossa Excelência. 
 
A Sra. Secretária (Celmira Sacramento): — Sua Excelência o Presidente da Assembleia Nacional de São 
Tomé e Príncipe, Sua Excelência o Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde, Sras. e Srs. 
Deputados, Sr. Ministro da Defesa e Administração Interna, muito bom dia. Bom dia aos nossos ilustres 
convidados. 
Com a permissão de Sua Excelência o Sr. Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, vou 
passar a apresentar a biografia de Sua Excelência o Sr. Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde. 
«Pedro Jorge Maurício dos Santos nasceu em 15 de Março de 1962, em Cabo Verde.  
É Licenciado e Mestre em Construção Civil e Industrial, em 1989, com frequência do Mestrado em 
Administração de Empresas.  
Actualmente, ocupa o cargo de Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde e desempenha também 
as funções políticas como Deputado e membro da Comissão Política Nacional do Movimento para 
Democracia – MpD.  
Coordena as relações externas do Movimento para Democracia e actua também como Deputado do 
Parlamento Panafricano, da União Africana.  
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Dirigiu, de 1990 a 1991, o Gabinete Técnico do Secretário-Administrativo do Conselho da Ribeira Grande, 
em Santo Antão.  
Em Dezembro de 1991, exerceu a função de Delegado do Governo, no Concelho de Ribeira Grande, em 
Santo Antão.  
Durante a 2.ª Legislatura da II República, que compreendeu entre 1991 e 1996, foi Deputado da Nação.  
De 1991 a 2004, presidiu a Câmara Municipal de Ribeira Grande.  
Foi fundador e Presidente da Associação dos Municípios de Santo Antão, entre os anos 1992 e 1997.  
Presidiu, entre 1993 e 1995, a Comissão Instaladora da Associação Nacional dos Municípios de Cabo 
Verde. Presidiu também, de 1999 a 2004, a Associação Nacional dos Municípios de Cabo Verde.  
No período compreendido entre 2002 e 2004, foi Presidente da Assembleia Geral da Ordem dos 
Engenheiros de Cabo Verde.  
Foi membro da Comissão Técnica para a instalação da nova organização Panafricana do poder local, 
Conselho dos Municípios e Regiões da África CCRA.  
Entre 2006 e 2011, ocupou o cargo de Presidente do Movimento para Democracia MpD e Vice-Presidente 
da Assembleia Nacional de Cabo Verde. 
Possui uma larga experiência profissional em administração e desenvolvimento municipal e regional; 
planeamento municipal e regional; sistemas de ordenamento do território e informação geográfica; 
participação na elaboração e discussão de todo o quadro legislativo que enforma o poder local em Cabo 
Verde; relações internacionais e de cooperação, gestão de conflitos e contenciosos eleitorais.  
Possui também uma larga experiência na gestão de processos eleitorais e observação eleitoral em vários 
países como Quénia, Guiné-Bissau, Guiné-Equatorial, Moçambique, entre outros, bem como na integração 
regional africana.» 
Muito obrigada. 
 
O Sr. Presidente: — Muito obrigado Sra. Secretária.  
Em seguida, convido o Sr. Líder do Grupo Parlamentar do PCD, o Sr. Deputado Danilson Cotú, para proferir 
o seu discurso.  
 
O Sr. Danilson Cotú (PCD): — Excelentíssimo Sr. Engenheiro Jorge Pedro Maurício dos Santos, Ilustre 
Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde e sua Comitiva, Excelentíssimo Sr. Presidente da 
Assembleia Nacional, Caras e Caros Deputados.  
Permitam-me, antes de mais, em nome do Partido de Convergência Democrática, PCD, e a sua Bancada 
Parlamentar, endereçar aos nossos ilustres visitantes os mais sinceros e cordiais votos de boas-vindas à 
República Democrática de São Tomé e Príncipe, País irmão e amigo da República de Cabo Verde.  
Excelências, a língua portuguesa é o veículo de comunicação oficial entre os nossos países, que partilham 
organizações internacionais como a CPLP e os PALOP, o que contribui para uma maior comunhão e 
permuta de ideias sobre estratégias para a consolidação da democracia nos nossos países. Neste sentido, 
é imprescindível que os nossos Parlamentos estejam cada vez mais munidos de políticos e recursos 
humanos capazes de responder, na base do diálogo franco e aberto, aos imperativos que a vida política nos 
impõe, para assim contribuirmos efectivamente para o reforço da democracia, que em Janeiro de 1991 os 
nossos pais viram nascer. 
Aproveitamos esta solene ocasião para manifestar o compromisso com a democracia. É fundamental o 
respeito pelo princípio de separação de poderes, o respeito dos direitos da oposição, o respeito à 
Constituição e às leis, como forma de promover e fortalecer os valores democráticos e evitar que sejam 
postos em causa os ganhos da democracia por qualquer deriva totalitária.  
Cremos não ser do desconhecimento de Vossas Excelências que a nossa jovem democracia vem sofrendo 
alguns sobressaltos nos últimos tempos, pelo que é o nosso desejo que a experiência de Cabo Verde possa 
contribuir para a resolução de controvérsias ainda por sanar na Casa Parlamentar. 
Ilustres visitantes, se fizermos um estudo sobre a formação histórica e social do são-tomense, teremos, 
inquestionavelmente, a presença cabo-verdiana como parte integrante da nossa identidade enquanto povo. 
Partilhamos uma herança histórica comum que vem desde a colonização dos nossos povos e ganha 
relevância pela vinda dos contratados de Cabo Verde a São Tomé e Príncipe. Passamos assim a partilhar 
hábitos e costumes, sentimentos, sonhos e inquietações sobre a vida e o futuro que se afincam cada dia 
mais comum. 
É inquestionável a força desses laços que nos unem enquanto povos irmãos. Com efeito, a presença da 
comunidade cabo-verdiana em São Tomé e Príncipe tem sido determinante para a consolidação do 
desenvolvimento económico, social e humano e para o enriquecimento do nosso mosaico cultural. 
Por fim, gostaríamos de desejar uma maravilhosa estada nestas Ilhas de Nome Santo e êxitos na sua 
jornada.  
Viva a República de Cabo Verde. 
Viva São Tomé e Príncipe. 
Viva a democracia. 
Bem-haja.» 
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O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Líder do Grupo Parlamentar do MLSTP/PSD, para proferir o seu 
discurso. 
 
O Sr. Jorge Amado (MLSTP/PSD):— Delego o Sr. Deputado Arlindo Barbosa. 
 
O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Arlindo Barbosa. 
 
O Sr. Arlindo Barbosa (MLSTP/PSD): — «Sr. Presidente da Assembleia Nacional da República 
Democrática de São Tomé e Príncipe, Engenheiro José da Graça Diogo, Excelência, Sr. Presidente da 
Assembleia Nacional da República de Cabo Verde, Engenheiro Jorge Pedro Maurício dos Santos, 
Excelência, Distintos Membros da Delegação cabo-verdiana, Excelências, Sr. Ministro da Defesa e 
Administração e Interna, em representação do Governo, Excelência, Sras. e Srs. Deputados, Excelências.   
É com grande prazer e honra que faço uso da palavra para, em nome da Grupo Parlamentar do 
MLSTP/PSD e no meu próprio, endereçar a Vossa Excelência e à distinta delegação que o acompanha as 
nossas mais cordiais e fraternas saudações e melhores votos de boas vindas e estada em São Tomé e 
Príncipe, Ilhas Maravilhosas do Equador. 
A visita da Vossa Excelência aqui a esta augusta Assembleia Nacional, Casa de todos os são-tomenses, 
constitui para nós motivo de grande regozijo, excelência e honra, por razões ponderosas e sentimentais 
profundas que todos nós temos presentes no nosso espírito. 
 Não podemos deixar de evocar, ao receber o Vossa Excelência, os laços estritos que ligam os nossos dois 
países e povos na história, na cultura, na língua e no sangue. 
São Tomé e Príncipe é um país de Estado de Direito Democrático, onde a esperança e a aspiração do povo 
são-tomense, na construção de um Estado onde reine a felicidade para todos, assente no respeito pela 
dignidade humana, promovendo uma cultura de paz pela garantia das liberdades fundamentais dos direitos 
dos cidadãos, primando pelo diálogo, tolerância e igualdade de oportunidades para todos. 
Os nossos dois países têm enormes afinidades, forjadas na luta comum contra o colonialismo português e 
no convívio político e social dos vários protagonistas daquela nobre etapa histórica. 
Igualmente, Cabo Verde e São Tomé e Príncipe fizeram percursos interessantes nos anos 90, para abertura 
ao multipartidarismo. São Tomé e Príncipe realizou, em Dezembro de 1989, a sua conferência nacional, que 
abriu caminho para o pluralismo político e serviu de exemplo para muitos países do Continente africano. Por 
outro lado, Cabo Verde avançou com a realização das suas primeiras eleições legislativas multipartidárias 
há escassas semanas antes do pleito similar ocorrido em São Tomé e Príncipe. 
Como Estados soberanos, mantemos relações diplomáticas de cooperação frutuosa e em ambos os países 
existem cidadãos que no dia-a-dia contribuem, em diversas áreas, nos esforços tendentes ao 
desenvolvimento socioeconómico de ambos países.  
Queremos aqui prestar um justo tributo a todas as mulheres e homens cabo-verdianos que desde 1975 têm 
vindo a dar valiosa contribuição para o desenvolvimento do nosso país. 
Hoje, face aos grandes desafios da globalização e do combate à insularidade, São Tomé e Príncipe e Cabo 
Verde têm a obrigação permanente de reinventar fórmulas para quebrar as suas dependências externas e 
propiciar às suas populações uma sociedade de estabilidade e inclusão social, assente em vectores que 
propiciem uma dinâmica económica conducente à melhoria das condições de vida dos cidadãos e a 
inserção nas suas respectivas zonas de integração sub-regional. 
Excelência, Sr. Presidente da Assembleia de Cabo Verde, em sentido inverso, São Tomé e Príncipe 
conheceu, no mesmo período, uma instabilidade política cíclica, marcada pelas quedas sucessivas 
degovernos constitucionais devido o mau relacionamento institucional entre os então chefes de Estado e as 
forças políticas representadas no Parlamento. 
Hoje, temos em São Tomé e Príncipe todo o poder concentrado em apenas uma força política, o ADI, 
nomeadamente: um Presidente da República que não exerce o seu papel de árbitro; uma maioria 
Parlamentar arrogante, aversa ao diálogo e à concertação política; um Governo que não presta contas aos 
Srs. Deputados da Assembleia Nacional e viola a Constituição da República; maioria das Câmaras 
Distritais; toda a Administração Central do Estado e as Forças de Defesa e Segurança. 
Ainda em sentido inverso, em mais de 3 anos de mandato do partido ADI, o Pais regrediu em vários 
indicadores: a pobreza e a miséria; a criminalidade; a corrupção e a falta de transparência; o aumento 
vertiginoso da divida externa; etc. 
Regredimos, de igualmente modo, na performance do nosso regime democrático, onde há claramente 
ameaças preocupantes e uma tentativa de deriva para a ditadura, protagonizada pela maioria absoluta do 
Partido ADI. 
Sr. Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde, os sinais são mais do que evidentes: clima de 
perseguição, insegurança e medo, sobretudo nos quadros técnicos que militam nos partidos da oposição; 
sucessivas violações da Constituição e das leis da República; desrespeito pelo princípio Constitucional de 
separação de puderes, censura vergonhosa nos órgãos públicos de comunicação social e ausência do 
contraditório; total desrespeito ao estatuto da oposição; uso abusivo das forças policiais, que impediram os 
Deputados da oposição de participarem na sessão plenária que, em violação da Constituição, elegeu os 
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Juízes do dito Tribunal Constitucional autónomo; desrespeito pelas decisões dos Tribunais; criação de 
exército privado com militares estrangeiros, entre outros.  
Excelências, o Grupo Parlamentar do MLSTP/PSD, todas as forças patrióticas do País, incluindo a 
sociedade civil, vão continuar a lutar para defender o regime democrático, as liberdades individuais e a 
necessidade de São Tomé e Príncipe encontrar um verdadeiro caminho para o desenvolvimento 
socioeconómico e bem-estar do seu povo. 
Lutaremos com todos os meios Legais, para defender e consolidar o regime democrático, instalado sob a 
liderança do MLSTP/PSD. 
A Assembleia Nacional, cuja composição representa a expressão de vontade popular, tem naturalmente um 
papel de grande relevo na estabilidade e na consolidação do aprofundamento da democracia. É aqui onde 
aprovamos as opções e medidas políticas, os orçamentos e as leis, para além do importante papel de 
fiscalização política das acções governativas.  
Estamos cientes de que a consolidação, estabilidade e paz passam necessariamente pelo fortalecimento 
das instituições, pelo diálogo claro e responsável entre os diferentes actores políticos, pela transparência na 
gestão da coisa pública, pelo bom relacionamento entre os órgãos, assentes no respeito à Constituição e às 
leis fundamentais do País. 
Excelências, Sr. Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde, a vossa presença aqui é um dos sinais 
mais concretos do processo de consolidação e do reforço dos laços históricos de irmandade que unem os 
nossos dois povos e países e vontade clara da necessidade do estreitamento das relações entre os nossos 
dois Parlamentos. 
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Distintos Membros da Delegação de Cabo Verde, constatamos com 
profunda satisfação, e daí a nossa admiração, que Cabo Verde tem trilhado caminho do progresso nacional, 
com um profundo sentido patriótico, na busca da paz e da estabilidade, como condição indispensável ao 
seu processo de desenvolvimento socioeconómico da consolidação e do sistema democrático. 
Estamos seguros de que a troca de experiência entre os nossos dois Parlamentos pode proporcionar às 
duas partes soluções inovadoras para problemas comuns, como o combate à fome, à pobreza e à exclusão 
social, como tarefas inadiáveis, estabelecendo novas alianças que possibilitem fortalecer a nossa 
capacidade de articulação. 
Sr. Presidente, Excelências, o Grupo Parlamentar do MLSTP/PSD e o nosso Partido está firmemente 
empenhado em conservar e aprofundar os laços de fraternidade e amizade que unem os nossos povos e 
países, assentes nas relações históricas existentes entre Cabo Verde e São Tomé e Príncipe. O nosso 
anseio é que os nossos países prossigam o caminho do desenvolvimento e bem-estar a favor das nossas 
populações, o que sempre norteou a política do MLSTP/PSD como Partido histórico e da independência, 
sempre defendendo uma política que resolva as preocupações mais candentes da nossa população. 
Finalmente, o Grupo Parlamentar do MLSTP/PSD augura a Vossa Excelência êxitos na liderança do 
Parlamento de Cabo Verde. 
Srs. Deputados, termino, em nome do Grupo Parlamentar do Partido MLSTP/PSD, desejando a si, Sr. 
Presidente da Assembleia nacional de Cabo Verde, e à delegação que vos acompanha, boa estada nessas 
Ilhas Maravilhosas do Equador e que se sintam em casa e aceitem o carinho e a afectividade que é peculiar 
deste nosso povo são-tomense.» 
Vou abrir parênteses, pan deseja nhos uma boa estadia na nós terra e um ta abre também uma 
preocupação que é colocada pela comunidade de Cabo Verde na nós terra, panhos ta judanos para 
questão de ligação de via aérea entre São Tomé e Príncipe e Cabo Verde, que stápa nós difícil. Exerce 
influência de sua magistratura para que, em conjunto com as autoridades, dar aquele grande apoio para a 
comunidade cabo-verdiana. 
Um bem-haja a todos e muito obrigado pela vossa atenção. 
 
Aplausos do MLSTP/PSD e do PCD. 
 
O Sr. Presidente: — Muito obrigo o Sr. Deputado Arlindo Barbosa, pela sua intervenção. 
Por último, convido o Líder do Grupo Parlamentar do ADI, para apresentar do seu discurso. 
Tem a palavra o Sr. Deputado Abnildo d´Oliveira. 
 
O Sr. Abnildo d’ Oliveira (ADI):— Excelentíssimo Sr. Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e 
Príncipe, José da Graça Diogo, Excelentíssimo Sr. Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde, 
Jorge Pedro Maurício dos Santos, Excelentíssimos Sr. Deputados do Parlamento de Cabo Verde, Sras. e 
Srs. Deputados, Excelentíssimo Sr. Ministro da Defesa e Ordem Interna, em substituição do Ministro dos 
Assuntos Parlamentares, Excelentíssima Sra. Embaixadora de Cabo Verde para São Tome e Príncipe, 
Senhoras e Senhores, Excelências: O Grupo Parlamentar do ADI saúda calorosa e fraternamente o Sr. 
Presidente da Assembleia de Cabo Verde, país irmão, bem como a todos os integrantes da delegação que 
Vossa Excelência chefia.  
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É para nós hoje motivo de grande satisfação a visita de Vossa Excelência ao nosso maravilhoso 
Arquipélago e essa presença reveste-se de grande importância, num contexto de reforço da relação de 
amizade e de cooperação entre os nossos dois países e povos. 
Excelência, Cabo Verde tem tido uma referência no contexto de conjunto de Estados africanos, em vários 
domínios, a destacar: da democracia, da alternância do poder, de boa governação, de liberdade de 
expressão e de impressa e de luta contra a corrupção. Ao destacarmos esses domínios de reconhecidos 
sucessos e ganhos, é porque consideramos ser um pressuposto que proporciona a implementação de 
políticas públicas que visam a criação de bem-estar da população.  
As nossas relações de amizade e de cooperação, que ultrapassam o domínio de relação de Estados, deve 
ser, no nosso entender, sempre próxima e estreita em todos os fóruns e em particular nas Nações Unidas, 
na União Africana, nos PALOP e sobretudo na CPLP. Ainda neste ano, está previsto a realização de uma 
assembleia magna da AP-CPLP, em Cabo Verde, a qual auguramos desde já uma excelente organização e 
bom acolhimento, o que sempre vos caracterizou.  
Excelentíssimo Sr. Presidente da Assembleia de Cabo Verde, Sras. e Srs. Deputados, São Tomé e Príncipe 
vive hoje uma democracia plena e muito reconhecida a nível internacional e todos os esforços estão a ser 
consentidos para a sua consolidação, onde se verifica alternância pacífica de poder, a realização de 
eleições regulares, livres, justas e transparente. 
Neste ano 2018, realizar-se-ão eleições autárquicas, regional e legislativas, para as quais antecipamos os 
convites e a presença dos observadores internacionais, particularmente dos países irmãos, para 
acompanhar e testemunhar a legitimidade do processo, bem como dos resultados eleitorais.  
Nós, ADI, reiteramos a nossa determinação e firmeza em tudo fazer para que, no quadro constitucional e 
demais leis da República, essas eleições sejam livres, justas e transparentes.  
 
O Sr. Aérton do Rosário (MLSTP/PSD):— Hum! 
 
O Sr. Abnildo d’ Oliveira (ADI):— O ADI é a favor da estabilidade política e institucional. Hoje o País vive 
essa estabilidade como resultado da maioria absoluta saída das eleições legislativa de 2014. Ao nível de 
conjunto dos países africanos, estamos nos primeiros 10 menos corruptos, nos primeiros 10 mais 
democráticos, onde se verificam as liberdades de expressão, de impressa, dentre outras.  
Os ganhos até agora alcançados ainda não nos enchem de orgulho. Queremos mais e trabalharemos para 
atingirmos o grau mais elevado de satisfação.  
A estabilidade político-governativa e institucional serão garantias para que o País possa atingir o patamar 
desejável de desenvolvimento, criando assim condições mais favoráveis para que, com a ajuda dos nossos 
parceiros de cooperação e de desenvolvimento, possamos implementar políticas económicas e sociais para 
o bem das nossas populações. Graças a essa estabilidade política nos permite ter notas positivas de vários 
organismos internacionais, como a União Europeia, o Banco Mundial, o FMI, o BAD, dentre outros.  
Excelências, como resultado da história do País, hoje temos um povo com características próprias, fruto de 
várias origens. Uma boa parte dessa origem é a de Cabo Verde. Os cabo-verdianos que vieram para as 
roças, seus filhos, netos e bisnetos, hoje são são-tomenses. Hoje somos um. É de sublinhar que foi com o 
Governo do ADI que essa vontade e esse direito tornaram possíveis.  
 
Vozes do MLSTP/PSD e do PCD:— Oh! Oh! Oh! 
 
O Sr. Abnildo d’ Oliveira (ADI):— Como povo de várias origens, os problemas que afectam os nossos 
concidadãos de origem cabo-verdiana são os mesmos que afectam os de outras origens. Contudo, vos 
asseguramos, Excelências, que o Estado são-tomense, neste particular o Governo, tem feito o seu melhor 
para melhorar as condições de vida das nossas populações, independentemente das suas origens. Daí a 
política do Governo do ADI em levar a energia eléctrica a todas as comunidades ondem vivem as 
populações. A energia eléctrica hoje não é um luxo, é uma necessidade. Essa política, estamos certos, 
proporcionará que as populações possam melhorar as suas condições de vida.  
Excelência, São Tomé e Príncipe e Cabo Verde estão a fazer os seus caminhos, pensando no 
desenvolvimento e bem-estar das suas respectivas populações. Não temos dúvidas de que os nossos dois 
países conseguirão alcançar as metas desejadas e consolidar os ganhos até aqui obtidos.  
É nessa visão que nós, o Grupo Parlamentar do ADI, cientesdo grande papel que jogam os parlamentares 
no processo de desenvolvimento do País, que auguramos uma consolidação nas nossas relações e 
contactos entre as duas casas parlamentares.  
Sr. Presidente, ao regressar a Cabo Verde, gostaríamos que Vossa Excelência, bem como toda a 
delegação que vos acompanha, sejam portadores de abraços fraternos do povo irmão de São Tomé e 
Príncipe ao povo irmão de Cabo Verde.  
Um bem-haja.» 
 
O Sr. Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe (José da Graça Diogo): — 
Excelência, Sr. Presidente, com a sua permissão, vou agora apresentar a minha mensagem.  
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«Sua Excelência Presidente de Assembleia Nacional de Cabo Verde, Ilustres Srs. Deputados da 
Assembleia Nacional de Cabo Verde, Sr. Ministro da Defesa e da Administração Interna, em representação 
do Sr. Ministro dos Assuntos Parlamentares, Caras e Caros Colegas Deputados, Minhas Senhoras e Meus 
Senhores, Excelências: Permitam-me reiterar, em primeiro lugar, os votos de boas-vindas a São Tomé e 
Príncipe a Vossa Excelência, Sr. Presidente, e aos demais colegas e irmãos do Parlamento Cabo-verdiano 
cá presentes neste acto solene, porque constitui, para mim e para os meus colegas Deputados, motivo de 
enorme satisfação.  
Sr. Presidente, recordo-me que, ainda na presente Legislatura, a convite do meu anterior homólogo, o Sr. 
Basílio Mosso, desloquei-me em visita oficial a Cabo Verde, chefiando uma delegação parlamentar, na qual 
assinamos um protocolo de cooperação entre os dois Parlamentos, visita essa que foi retribuída pelo então 
Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde, com o propósito de reforço a supracitada cooperação.  
Hoje, estamos a receber novamente uma delegação chefiada por Vossa Excelência, Sr. Presidente, o que 
demonstra o quão saudável tem sido a cooperação entre os nossos dois Parlamentos. Pois, neste 
particular, Cabo Verde tem sido para nós um parceiro importante e estratégico, seja pelos laços históricos e 
culturais que nos caracterizam, assim como pelas relações fraternas e bilaterais existentes, após as nossas 
independências, por um lado, e, por outro, o exemplo da trajectória política que o seu país enveredou desde 
a sua independência até a presente data, o que permitiu ao mesmo atingir um nível de desenvolvimento 
socioeconómico bastante aplausível na nossa região africana e não só.  
Por isso, precisamos de uma parceria estratégica com Cabo Verde, no quadro de protocolo e programa de 
cooperação firmados entre ambos os Parlamentos,visando intercâmbio de conhecimentos, através de 
formações e seminários, com o intuito de capacitar os nossos Deputados e funcionários, a todos os níveis.  
A propósito dessa parceria, o Parlamento cabo-verdiano, estando bastante evoluído no que diz respeito a 
novas tecnologias, enviou dois informáticos à Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, ainda na 
presente Legislatura, para a montagem do sistema de monitorização para contagem do tempo aquando dos 
debates parlamentares.  
Por conseguinte, em nome dos meus colegas Deputados, quero agradecer à Assembleia Nacional de Cabo 
Verde por este importante apoio técnico que, decerto, tem contribuído na materialização de um dos nossos 
objectivos constantes no nosso plano estratégicos.  
Sr. Presidente, é do nosso conhecimento que Cabo Verde irá acolher, entre os dias 14 e 15 de Junho do 
corrente ano, VIII Assembleia Parlamentar da Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa – AP-
CPLP, o que irá permitir a presença de uma delegação parlamentar são-tomense a mais alto nível, para 
tomar parte nesta efeméride que reúne os paramentos membros da referida comunidade, composta por 
povos unidos por históricos laços de irmandade e por países promotores de excelentes relações de 
amizade e de cooperação.  
Importa frisar, que aquando da realização da última reunião da AP-CPLP, alguns países assumiram a 
organização e reuniões preparatórias das comissões especializadas do referido órgão, tendo recaído sobre 
a responsabilidade da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe a realização da reunião da 3.ª 
Comissão Especializada da AP-CPLP, que terá lugar entre os dias 19 e 20 do corrente mês.  
Outrossim, sabemos que o Parlamento cabo-verdiano desintegrou da União Parlamentar Africana (UPA), 
para se integrar como membro do Parlamento Pan-africano, tendo assinado protocolo de Malabo (Guiné-
Equatorial), que preconiza a transformação do referido Parlamento num órgão legislativo, em vez de se 
limitar apenas às funções consultivas dos outros parlamentos do Continente africano.  
Não obstante o facto da pressente Legislatura encontrar-se na sua fase final, o que significa que num futuro 
breve serão realizadas as eleições nas quais serão eleitos os novos representantes do povo são-tomense, 
almejamos pela nossa integração como membro do parlamento Pan-africano, e também da Plataforma dos 
Parlamentos do Atlântico, Plataforma essa que engloba os arquipélagos da Macaronésia, um espaço 
geoestratégico importante, que poderá delinear sinergias que permitirão aos nossos Governos promover a 
melhor defesa de interesses comuns da mesma, perante a comunidade internacional, destacando 
sobretudo o valor que representa o mar nas nossas economias e, nesse sentido, contamos desde já 
partilhar a vossa experiência e o vosso apoio para o efeito.  
Uma coisa é certa, ambos os países são defensores dos valores da liberdade e da democracia, estando 
assim cometidos em garantir a paz e a estabilidade, factores determinantes nos regimes democráticos, para 
que fossemos capazes de trilhar novos caminhos rumo ao desenvolvimento das nossas economias e à 
consolidação dos nossos Estados de direito.  
Tais são as considerações que me apraz tecer no momento em que tenho o privilégio de transmitir-vos as 
preocupações do nosso Parlamento, com a esperança de que todos juntos, solidários e fortes, sejamos 
capaz de contribuir para o desenvolvimento socioeconómico e sustentável dos nossos dois países. 
Para terminar, espero que o Sr. Presidente e a sua comitiva possam usufruir da beleza verdejante de São 
Tomé e Príncipe, partilhar os nossos costumes e gastronomia, que não diverge muito das vossas, que se 
divirtam, por favor, em nossa companhia e que se sintam em casa. 
Um bem-haja a todos e muito obrigado pela vossa atenção.» 
 
Aplausos gerais. 
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O Sr. Presidente: — Agora, gostaria de convidar Vossa Excelência o Presidente da Assembleia Nacional 
de Cabo Verde, o Eng.º George Maurício dos Santos, para apresentar a sua mensagem, antes de 
encerramos esta sessão.  
 
O Sr. Presidente da Assembleia Nacional de Cabo Verde (George Maurício dos Santos): — Sr. 
Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, Sr. Vice-Presidente do Parlamento da 
Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, Sra. Vice-Presidente, Srs. Deputados da Nação, Srs. 
Deputados nacionais de Cabo Verde, em representação da Assembleia Nacional de CaboVerde, Sra. 
Embaixadora de Cabo Verde em São Tomé e Príncipe, Digníssimos Representantes da Sociedade Civil, 
Caros Profissionais da Comunicação Social, Minhas Senhoras e Meus Senhores. 
Quero agradecer, em primeiro lugar, o honroso convite que me foi formulado pelo meu Colega Engenheiro 
José Diogo, Ilustre Presidente desta Casa Parlamentar, a Casa da democracia, convite para visitar estas 
maravilhosos Ilhas de São Tomé e Príncipe, Ilhas que escuso de utilizar adjectivos, são verdadeiramente 
Ilhas Maravilhosas. 
Agradecimento que estendo a todos os Deputados desta Assembleia, por esta recepção tão digna quanto 
honrosa. 
As minhas felicitações também são extensíveis e muito especiais às mulheres parlamentares da Assembleia 
Nacional de São Tomé, principalmente neste mês de Março que nós celebramos a efeméride do Dia 
Internacional das Mulheres, mas também é o mês dedicado às mulheres de todo mundo. 
 
Aplausos gerais. 
 
Isto não quer dizer que as mulheres tenham só um dia ou um mês. Neste momento, é uma preocupação 
mundial a problemática da equidade e da igualdade do género no nosso Continente, mas também é uma 
exigência corrigirmos a nossa própria história. A equidade e igualdade do género impõem-se como uma 
prioridade da nossa geração. 
Esta sessão solene é um gesto de grandeza e de amizade que une os nossos dois povos e os respectivos 
Parlamentos. Um gesto que nos proporciona um nível de cooperação e entendimento ímpar, no contexto 
nacional e das relações internacionais. 
Estando aqui neste país maravilhoso, sinto que esta cooperação existente entre CaboVerde e São Tomé e 
Príncipe se estriba em laços humanos e históricos que se perdem no tempo e que inclusive faz de nós 
irmãos de sangue. 
Esta cooperação ficou marcada pela vinda dos nossos irmãos cabo-verdianos devidos momentos difíceis e 
de penúria que a história quis escrever no destino dos nossos arquipélagos. São provas dos laços que nos 
unem e nos fazem cúmplices, com uma história comum, que temos a obrigação de honrar, preservar e 
desenvolver. 
É neste quadro e com este propósito que realizo esta visita oficial a São Tomé e Príncipe com uma 
delegação representada por Deputados com acento Parlamentar na nossa Assembleia Nacional, Sr. 
Deputado do Movimento para Democracia e o Sr. Deputado do Partido Africano da Independência de Cabo 
Verde, aqui presentes, visando dar mais um contributo para fortalecer as nossas relações diplomáticas e 
parlamentares, no âmbito das excelentes relações históricas e de amizade existentes entre os nossos 
Países, entre CaboVerde e São Tomé e Príncipe. 
Nós os dirigentes destes os dois países temos de honrar esta história que é comum e tudo fazer para que o 
desenvolvimento de um seja útil a outros, para que a felicidade que todos almejamos estejam ao alcance 
dos nossos dois povos. 
Devemos partilhar e ser parceiros, como os nossos antepassados foram também capazes de fazer.  
Temos que, dentro dos limites impostos pelas nossas especificidades, poder construir um quadro de 
cooperação multifacetado, baseado no respeito e na partilha de opções, de recursos, de estratégias, mas 
também de projectos e programas. 
Cabo Verde é ainda um país com muitas vulnerabilidades e limitações de vária ordem, mas continuamos a 
acreditar que o futuro pode ser risonho. Acreditamos nos nossos futuros, somos optimistas. As conquistas 
alcançadas até hoje dão-nos a energia necessária para transformar as nossas fraquezas em forças e para 
continuar a sonhar com o futuro de desenvolvimento para o nosso povo. 
Nesta caminhada, queremos a companhia de São Tomé e Príncipe e creio não estar longe da verdade, se 
afirmar que os são-tomenses, os cidadãos de São Tomé e Príncipe, têm esses mesmos sonhos e a energia 
necessária para o realizar. 
Sr. Presidente, Sr. Ministro da Defesa e Ordem interna, Srs. Deputados e Sra. Deputadas, minhas senhoras 
e meus senhores, ilustres convidados, Cabo Verde e São Tomé constituem territórios de capital importância 
nas relações transatlânticas, na mediada em que o nosso posicionamento geopolítico e geoestratégico 
conferiu-nos o estatuto de plataformas naturais, na construção e na manutenção da paz e da segurança no 
Atlântico e, particularmente no Golfo da Guiné, uma região estratégica na geopolítica internacional, tanto do 
ponto de vista do desenvolvimento sustentável quanto do ponto de vista particularmente económico. 
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Cabo Verde e São Tomé e Príncipe têm muito em comum. Já como disseram os oradores que nos 
antecederam, que também fizeram referência nos seus discursos, ambos somos Estados arquipelágicos 
com território reduzido, mas com uma grande e rica zona marítima exclusiva que nos dá uma grande 
dimensão. 
Somos ilhas atlânticas com um grande potencial de desenvolvimento da economia marítima e do turismo, 
somos destinos turísticos recomendados e preferenciais de milhões de turistas de todos continentes do 
mundo. 
Cabo Verde, neste momento, já recebeu, são dados estatísticos de 2017, mais de 715 000 turistas, em 
2017, e almejamos, de acordo com os investimentos em cursos, em 2020, ultrapassar a cifra de um milhão 
de turistas. 
Dispomos de um espaço marítimo várias vezes superior ao nosso território e enfrentamos, por isso, os 
mesmos desafios na sua fiscalização e controlo. Está aqui presente o Sr. Ministro da Defesa e da 
Administração Interna. 
Esta dimensão da segurança na nossa sub-região é um desafio, mas também é um desafio que abre a 
oportunidade para o desenvolvimento dos nossos arquipélagos. 
Somos ambos nações com uma rica e diversificada cultura e com uma grande comunidade imigrada.Ontem, 
durante todo dia, convivemos com os são-tomenses e convivemos com os são-tomenses também de origem 
cabo-verdiana.Testemunhamos e partilhamos esta que é a riqueza cultural, que é o cimento desta nossa 
amizade. 
Não é por acaso que estamos aqui, que estamos a fazer estes discursos plurais, cada um transmitindo o 
seu sentimento.É porque somos verdadeiramente irmãos e partilhamos as mesmas culturas. 
São desafios que nos obrigam a parcerias constantes. Primeiro entre nós e depois na busca de uma 
integração inteligente, em espaços dinâmicos, tanto do ponto de vista político, económico, diplomático e 
referencial. 
E aqui, Sr. Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, posso dizer que escutamos a sua 
mensagem, na integração e na participação no Parlamento Pan-Africano. O Parlamento de todos os 
africanos e é a casa onde se fala a uma só voz, dentro do Continente. Temos que levar a voz do Continente 
africano ao Parlamento Pan-Africano, sediado em Joanesburgo. É este o propósito e é um parlamento que 
tem tido uma evolução muito positiva, não só em termos de dar indicações às grandes políticas africanas, 
mas neste momento e depois da ratificação do Acordo de Malabo, na Guiné Equatorial, os Chefes de 
Estados aceitaram que este Parlamento se evolua para um parlamento legislativo, porque o Continente 
precisa de leis e de legislação, para facilitar a comunicação, para facilitar as transacções comerciais, para 
facilitar a circulação de bens e pessoas, para resolver os problemas alfandegários e facilitar os 
procedimentos de circulação de capitais. 
E isto tudo são grandes objectivos deste Parlamento. 
Por isso, o nosso aconselhamento é no sentido de participação activa e tomar o lugar que é vosso, que é de 
São Tomé e Príncipe, como país africano e como país da União Africana. 
A nossa parceria tem estado e deve continuar a estar estribada na nossa história comum e na 
transformação das nossas vulnerabilidades em forças. 
Devemos investir fortemente na definição de políticas claras de desenvolvimento e na consequente 
capacitação e valorização dos nossos recursos humanos. Os nossos jovens devem ser e estar preparados, 
técnica e humanamente, para os desafios do desenvolvimento, mas devem ter perspectivas positivas 
quanto ao futuro do País, sentirem-se parte e beneficiários dos seus esforços e do seu trabalho, acreditar e 
ter confiança no futuro. 
Estive a falar com a Sra. Vice-Presidente, Maria das Neves, ainda ontem, quando me informou que 70% da 
população de São Tomé e Príncipe é jovem. Isto é um potencial. E quando falamos do aproveitamento do 
dividendo demográfico, está aqui um potencial para o desenvolvimento, para hoje e também para o futuro, 
porque aquele país que não aproveitar a força criadora e inovadora da sua juventude, resumindo isto tudo 
no que chamamos de aproveitamento do dividendo demográfico, esse mesmo país, muitas vezes, põe o 
seu próprio desenvolvimento em causa. É preciso essa participação e o empoderamento da juventude, para 
os sucessos que nós todos almejamos. 
A nossa diáspora encerra um número de oportunidades que com políticas correctas podem ser postas ao 
serviço dos nossos países. Eu poderia estar aqui a falar, por exemplo, como parceiros na busca de 
investimento directo estrangeiro, que é o que nós precisamos, em Cabo Verde e em São Tomé e Príncipe. 
Temos que criar um ambiente favorável para negócios e de atracão de investimentos externos. Os nossos 
Parlamentos têm que debater e produzir legislação condizente com esse ambiente favorável de atracção de 
negócios porque, minha gente, para termos crescimento económico, é preciso investimento nacional 
empoderado, também atrair o investimento externo e ainda pôr esse investimento ao serviço dos cidadãos e 
da sua felicidade. Por isso, as nossas diásporas, sejam as que estão na Europa, nas Américas, na Ásia, no 
nosso continente africano, são um potencial enorme, porque são verdadeiros embaixadores e 
embaixadoras dos nossos países e podem ser parte e devem ser parte desse mesmo investimento que se 
quer nas nossas ilhas. Mas também as nossas diásporas podem ser agentes de poupança e investimento. 
Cabo Verde, neste momento, está a promover, no nosso Parlamento, a nível nacional, o debate nacional 
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sobre a política do estatuto do emigrante cabo-verdiano, para permitir um quadro de facilidades, seja a nível 
do ambiente de negócio do acesso ao capital, seja ao nível das facilidades fiscais, permitindo que esse que 
é o grande potencial que temos na diáspora também se interesse pelo desenvolvimento a nível das nossas 
ilhas. 
Eu posso vos dizer, não escrevi, mas somos País de reduzida população, mas temos uma grande 
população, porque temos cidadãos do mundo. Cabo Verde, hoje, tem 550 000 habitantes, residentes nas 
ilhas, e tem mais de 1 milhão de cabo-verdianos, na diáspora: nos Estados Unidos, na Europa, em África 
aqui, no nosso continente, na América do Sul e até na Ásia. E é um potencial que existe, atracção, porque 
são cabo-verdianos que estão a conviver com novas tecnologias, num ambiente mais desenvolvido, muitas 
vezes, e que pode ser um exemplo e pode ser um potencial investidor também.  
A nossa acção conjunta deve assentar-se em partilhas. Já temos uma boa cooperação no domínio da 
formação de quadros e formação profissional. Ela deve ser potenciada e desenvolvida. Neste momento, 
temos jovens de São Tomé e Príncipe em Cabo Verde, em várias escolas profissionais, mas escolas de 
excelência, escolas certificadas, com um índice de empregabilidade dos seus formandos superior a 90%. 
Não só em Cabo Verde, mas espero também aqui em São Tomé e Príncipe e no exterior. São escolas nas 
árias do turismo, manutenção industrial, de energia renováveis, com todo o seu potencial que existe.  
E aqui eu concordo com todos os oradores que me antecederam que o mar é importante e o elo de ligação, 
é o cimento que liga as nossas comunidades atlânticas, os nossos arquipélagos de São Tomé e Príncipe e 
de Cabo Verde. O mar é o elemento que nos une nesta imensidão do Atlântico médio. A economia marítima 
e azul apresenta-nos imensas oportunidades de desenvolvimento e investimentos. É a hora dos nossos 
países e governos aproveitarem essas oportunidades e encetar uma parceria no domínio da gestão das 
pescas e da exploração dos recursos do mar, na montagem do melhor sistema para fiscalização das nossas 
águas, no incremento de um sistema de monitorização dos nossos espaços aéreos e marítimos, na partilha 
de informações sobre a segurança estratégica e funcional. E eu sei que todos os governos de São Tomé e 
Príncipe, bem assim os sucessivos governos de Cabo Verde têm cooperado, têm dialogado e têm assinado 
acordos a bem deste desiderato. Podemos potenciar a ligação marítima e aérea entre São Tomé e Príncipe 
e Cabo Verde, sim senhor! Escutei a mensagem do nosso amigo, colega de longa data, e deputado. É 
preciso, sim, que as diplomacias cabo-verdianas, de São Tomé e Príncipe e de Angola discutam essa 
ligação aérea, porque é fazer justiça, é ligar essas nossas comunidades, é criar espaços de negócios e 
estou em crer que não será uma linha deficitária, se tiver uma boa organização, se potenciarmos os 
negócios, a troca comercial e os investimentos e a troca de turismo. Não será necessário que os nossos 
Estados venham a subsidiar essas linhas, mas é preciso que, numa primeira fase, haja um impulso a curto 
prazo e, possivelmente, projectar para médio e longo prazo a sua sustentabilidade. Mas este é um grande 
desafio e aqui posso dizer que brevemente o nosso Chefe do Governo visitará São Tomé e Príncipe, 
visitará também a República de Angola com este propósito na sua agenda. E nós, a nível dos parlamentos e 
no nosso Parlamento nacional, já debatemos várias vezes. O Srs. Deputados aqui presentes, que 
representam o nosso grande continente africano, têm levantado, sistematicamente, essa questão, têm 
debatido com os parlamentares angolanos, têm debatido comos parlamentares de São Tomé e Príncipe 
esta perspectiva e o que podemos dizer é que vamos continuar e eu espero que a curto prazo haja uma 
solução para este que será um grande momento nessa ligação.Transporte aéreo etransporte marítimo são 
fundamentais para concretizarmos no futuro o que estamos a pensar. Eu disse, ontem, que conversar, 
como nós estamos aqui a conversar, é tudo muito fácil, mais difícil, muitas vezes, é concretizar as acções. 
Mas minhas gentes, estamos numa fase em que o que interessa é a concretização das acções…. 
 
Aplausos gerais. 
 
….é o que se faz. São os resultados. Por isso, é um desafio. Podemos partilhar as nossas experiências 
diversas, no domínio do conhecimento em áreas como a formação dos recursos humanos, de 
industrialização dos produtos do mar, telecomunicações, administração pública e nas novas tecnologias. 
Enfim, um mar de oportunidades que nos levam a afirmar que, com visão, podemos ser partes de uma 
plataforma de desenvolvimento das ilhas atlânticas que, aliás, está em construção e nos poderá levar a uma 
cooperação com outros arquipélagos deste nosso vasto Oceano Atlântico, principalmente o Atlântico Médio 
e da Macaronésia. 
O Presidente da Assembleia Nacional, caro amigo José Diogo, falou desta plataforma parlamentar atlântica 
que é uma plataforma também entre os governos e a nível dos Presidentes da República, a nível do 
Atlântico. É uma organização já com uma experiência grande, que é um espaço de diálogo político e 
diplomático a nível dessa nossa Região Atlântica, reunindo as Canárias, as ilhas dos Açores, as ilhas da 
Madeira e Porto Santo, Cabo Verde e, agora, nós temos a missão importante de convidar São Tomé e 
Príncipe a associar-se a esta iniciativa internacional atlântica e sou portador, inclusivamente, de um convite 
para Sua Excelência o Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe, para participar também 
já nas próximas jornadas atlânticas que vão acontecer nas ilhas dos Açores. E nós participamos com um 
elemento que é importante, Sr. Presidente. São Tomé e Príncipe e Cabo Verde são os únicos Estados 
soberanos desse Atlântico. Estamos a falar de regiões autónomas, com certeza que eu levo também para o 
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Príncipe o convite para a Região Autónoma do Príncipe, para o Sr. Presidente e para a Assembleia 
Legislativa, para Assembleia Regional, porque é desejável que haja participação do Estado de São Tomé e 
Príncipe e também da Região Autónoma do Príncipe nessa iniciativa. Porquê? Porque o que se quer é ter 
um espaço parlamentar de diálogo dessas grandes questões. Têm que passar pelo Parlamento. Faz parte 
da boa governação. Por isso é que nós costumamos dizer, em Cabo Verde, muitas vezes compreendido por 
uns, não compreendido por outros, que o Parlamento é o centro vital do poder dos nossos países. E está 
escrito nas nossas Constituições. É aqui que nasce e desenvolve o poder a nível dos nossos países.  
 
Aplausos gerais. 
 
Por isso, há um tempo, estamos conscientes, de que com a nova ordem mundial estabelecida pela 
globalização da era digital conceptual, atingir os nossos objectivos significará uma inserção dinâmica e 
activa em espaços e mercados maiores de que nós próprios. 
A pertença à União Africana, a integração regional nos espaços africanos, a participação efectiva na CPLP 
e no espaço dos PALOP, entre outras, torna-nos parceiros de partilha de experiências, enquanto Estados 
insulares que precisam de uma atenção diferenciada, tanto nos mecanismos quanto nas formas de 
cooperação. 
Sr. Presidente e Sr. Ministro da Defesa e da Administração Interna, caros colegas Deputados, como Vossas 
Excelências sabem, a partir de Julho deste ano, como disse aqui também o Sr. Presidente, Cabo Verde 
assumirá a presidência da CPLP, na sequência da Cimeira de Chefes de Estado e de Governos da 
Comunidade, que se realizará na ilha do Sal, Cabo Verde. Esta Cimeira não vai acontecer na capital, vai 
acontecer, justamente, na ilha mais deserta de Cabo Verde, que é a ilha do Sal, que não tem uma árvore, 
que não tem água, entretanto, é a ilha mais desenvolvida do nosso país. Com melhores condições, que já 
ultrapassou a cifra de 300 000 turistas ao ano. Isso para terem a ideia de qual é o benefício que o Turismo 
pode trazer para as nossas ilhas. Uma ilha pequena, mas com praia, com o mar, com clima e com tudo. 
Portanto, lá é que vai ser a Cimeira dos Chefes de Estado.  
A anteceder a Cimeira, realizar-se-á, no próximo mês de Junho, como disse o Presidente, nos dias 14 e 15, 
a VIII Assembleia Parlamentar da CPLP, onde a Assembleia Nacional de Cabo Verde assumirá a 
presidência dessa instância parlamentar. Durante esse mandato que vamos ter, teremos como propósito 
fundamental destacar e consolidar o papel da Assembleia Parlamentar da CPLP, que não tem tido uma 
acção tão activa nos nossos relacionamentos. Queremos uma CPLP que seja muito mais do que uma 
comunidade de Estados, que seja uma comunidade de Países, de princípios de valores, de pessoas, mais 
também de seus interesses e negócios. Essa nova visão da CPLP será marcada por uma agenda que 
pretendemos discutir e consensualizar com todos os colegas Presidentes e Deputados dos nossos 
Parlamentos Nacionais e contemplará 3 aspectos fundamentais:  
Primeiro, uma reflexão profunda relativamente à imperatividade da livre circulação de pessoas, serviços, 
bens e capitais, aqui tenho que dizer que São Tomé e Príncipe e Cabo Verde estão dando passos em 
frente. Já aprovamos a legislação parlamentar com vista a livre circulação das pessoas e a isenção do visto, 
principalmente para europeus e para outras nacionalidades.  
Segundo aspecto, analisar e promover um intercâmbio mais intenso e consolidado, em matéria de 
investigação, economia azul e mar, ciência, cultura, conhecimento e tecnologia. 
Terceiro, debater a necessidade de implementação de um sistema de informação lusófona que possa 
permitir uma cooperação em matérias policiais e judiciais. 
Esta agenda deriva do entendimento que temos de que só transformando a Assembleia Parlamentar da 
CPLP num fórum de discursão de todas estas questões conseguiremos almejar um espaço 
lusófono,caracterizado pela liberdade de circulação, pelo livre-trânsito, comércio e pela segurança. 
Por isso, Sr. Presidente, queremos contar consigo e como Parlamento da República de São Tomé e 
Príncipe, na luta pela concretização desses mesmos objectivos. 
Para terminar, Sr. Presidente e digníssimos convidados, no quadro das nossas relações Parlamentares, 
cumpre-nos apostar na abertura dos Parlamento da sociedade e na reforma dos Parlamentos, enquanto um 
reflexo lógico da consolidação do Estado de Direito Democrático, firmes na convicção de que todo e 
qualquer poder emana do povo e temno bem-estar do povo o seu único fim. 
Os nossos Parlamentos têm um relacionamento que remonta dos primórdios da nossa Independência. Hoje, 
este relacionamento é desenvolvido a coberto de um protocolo que tem uma vigência ordinária de cinco 
anos e renovação automático dos períodos de igual duração, como disse e bem o Sr. Presidente. 
Vamos aproveitar esta ocasião, esta nossa visita para revisitarmos e eventualmente definir novos horizontes 
e contemplar novas áreas de colaboração institucional com o foco na modernização e abertura dos nossos 
Parlamento àsociedade,utilizando sempre as tecnologias de informação e comunicação. 
Dizer-vos ainda que, apesar de intender que haverá sempre espaços para o reforço das nossas 
cooperaçõesparlamentares, creio ser importante dar continuidade e oportunidade às acções previstas no 
quadro do presente acordo existente. 
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A minha presença aqui e a delegação que me acompanha é a manifestação da nossa vontade de fortalecer 
as nossas relações parlamentares, como suporte importante das relações globais entre os nossos dois 
Estados. 
Certamente, sairei daqui com mais elementos sobre a nossa história e vivência comuns, com um 
conhecimento mais aprofundado do potencial de cooperação que existe entre os nossos dois países e 
povos e com uma vontade fortalecida de contribuir para o seu reforço. 
E aqui eu tenho que dizer que fiquei também muito sensibilizado pelo exercício directo, a liberdade de todos 
os discursos que eu ouvi, na abertura desta sessão solene, com mensagens claras, cada um defendendo a 
sua posição e cada um exercendo seu direito e a sua liberdade. 
Muito obrigado pela vossa atenção.» 
 
Aplausos gerais. 
 
O Sr. Presidente da Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe: — Quero agradecer, mais uma vez, 
ao Sr. Presidente da Assembleia de Cabo Verde por ter aceitado o nosso convite, tanto é que foram 
sementados ainda mais os laços de amizade e de irmandade que caracterizam a nossa longa e histórica 
cooperação. 
Assim, declaro encerrada a sessão. 
 
Aplausos gerais. 
 
Eram 12 horas. 

 


